
PME 2556 – Dinâmica dos 
Fluidos Computacional

Aula 11 – Condições de contorno 
para entrada de fluxo usadas com 

os modelos k-εεεε e k-ωωωω



Energia Cinética da Turbulência k calculada a 
partir da intensidade de turbulência I

Imaginando que as flutuações turbulentas são dadas 
por uma intensidade I, tal que, se U é a velocidade 
média do escoamento, u´ = IU:
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Taxa de dissipação εεεε e taxa de dissipação 
específica ωωωω calculadas a partir da escala de 

comprimento ℓ dos maiores vórtices
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Intensidade de Turbulência ΙΙΙΙ em escoamento em 

condutos

Para escoamento desenvolvido em condutos, 
resultados experimentais indicam que a 
intensidade de turbulência pode ser estimada a 
partir do diâmetro hidráulico DH pela expressão:
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Escala de Comprimento da Turbulência ℓ em escoamento 
em condutos

Para escoamento desenvolvido em condutos, 
resultados experimentais indicam que a escala de 
comprimento da turbulência pode ser estimada a 
partir da dimensão característica L do conduto 
pela expressão:

L07,0=l

Nessa expressão, em geral L é dado pelo diâmetro 
hidráulico DH.
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